


APRESENTAÇÃO

apresentação

A empresa BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA., estabelecida na Av. Cristóvão Colombo, nº2240 – 7º andar, conj.702, em Porto Alegre/RS, inscrita no CGCMF sob nº91.806.844/0001-80, apresenta o Memorial Descritivo e Especificações Técnicas do Projeto das Instalações Hidrossanitárias necessários à implantação do Centro de Excelência em Tecnologia Eletrônica Avançada – CEITEC.

DADOS DO CONTRATO

· Objeto: 1-Projeto Urbanístico Contendo a Intenção Formal e Volumétrica do Conjunto de Prédios, 2-Elaboração de  Projeto Executivo  Arquitetônico e Projetos Complementares do Futuro Centro Operacional do Ceitec e 3-Acompanhamento das Obras para Garantir a Fiel Execução do que for Estabelecido nos Projetos.

· Processo de Licitação: 01/2003

· Contratante: CEITEC

· Contratado: Beck de Souza Engenharia Ltda.
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1 MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

1.1 GENERALIDADES

O presente Memorial Descritivo tem por objetivo discriminar e especificar tudo o que se referir ao Projeto em questão, representado nas seguintes folhas:

· H-01/14 – Implantação;

· H-02/14 – Planta Baixa – Sub-Solo;

· H-03/14 – Planta Baixa – Pavimento Térreo;

· H-04/14 – Planta Baixa – 2º Pavimento;

· H-05/14 – Planta de Cobertura;

· H-06/14 – Detalhes de Esgoto – Sub-Solo;

· H-07/14 – Detalhes de Esgoto – Pavimento térreo;

· H-08/14 – Detalhes de Esgoto – Pavimento Térreo;

· H-09/14 – Detalhes de Esgoto – 2º Pavimento;

· H-10/14 – Detalhes de Esgoto – Copa 2º Pavimento;

· H-11/14 – Estereogramas Pav. Térreo e Sub-Solo;

· H-12/14 – Estereogramas Pav. Térreo;

· H-13/14 – Estereogramas 2º Pavimento;

· H-14/14 – Corte Esquemático

Estas instalações foram projetadas de acordo com as normas técnicas da ABNT e às exigências do DMAE (Departamento Municipal de Águas e Esgoto) referentes às seguintes instalações:

· Água Fria

· Esgoto Sanitário

· Esgoto Pluvial

· Ventilação

· Drenos de Ar Condicionado

· Montagem de Aparelhos

· Garantia

Os serviços deverão ser executados de acordo com o andamento da obra, devendo ser observadas as seguintes disposições:

a) Emprego de ferramentas apropriadas para cada tipo de trabalho;

b) Todos os ramais horizontais devem ser assentes sobre apoios a saber:

c) Ramais suspensos sob lajes – serão fixos nas mesmas por meio de abraçadeiras metálicas tipo Walsiva;

d) Ramais sobre lajes em enchimentos – serão apoiados sobre lastro de areia média;

e) Não serão permitidas curvas forçadas nos encanamentos;

f) Todas as tubulações que trabalham sob pressão serão testadas a uma pressão equivalente ao dobro da de trabalho;

g) Durante a execução das instalações, as extremidades livres serão vedadas;

h) A colocação dos aparelhos sanitários deverá ser feita com máximo esmero, a fim de dar acabamento adequado. Não será permitido amassar ou cortar canoplas, caso necessário a ajustagem deverá ser feita com peças apropriadas;

i) Prova à que se submeterão as instalações executadas:

j) Tubulação de água fria – todas as canalizações de água fria depois de montadas serão submetidas a uma pressão de 50% superior a pressão máxima, a qual não deverá ser nunca inferior a 10,00 m (1,0 Kg/cm2), pelo prazo de 4 horas, não devendo as referidas tubulações apresentar vazamentos;

k) Tubulação de esgoto sanitário – estas tubulações deverão ser testadas por meio de prova de fumaça;

l) Todos os testes deverão ser feitos na presença do engenheiro fiscal da obra.

1.2 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS:

1.2.1 INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA:

Estas instalações foram dimensionadas de acordo com as exigências da NBR-92. Foram projetadas em tubos e conexões de PVC soldável classe 15.

1.2.1.1 Entrada D’agua:

Partirá do distribuidor público da Estrada João de Oliveira Remião, um ramal de PVC soldável diâmetro 25mm, que após passar por um hidrômetro de velocidade seguirá pelo pavimento térreo até o sub-solo para alimentar o reservatório inferior.

1.2.1.2 Irrigação:

Durante o percurso do ramal de entrada d’agua, o projeto prevê vários pontos com a finalidade de irrigar a vegetação existente e a indicada no projeto paisagístico. Um outro ramal será derivado para alimentar o reservatório inferior.

2.1.3.- Reservatório Inferior:

Foi projetado um reservatório de fibra-de-vidro, a ser localizado no sub-solo, com capacidade para 7.500 litros. Terá a finalidade de armazenar a água proveniente do distribuidor público para alimentar os reservatórios superiores.

2.1.4.- Grupo Moto-Bomba:

Para estabelecer o sistema de recalque de água do reservatório inferior para os superiores, o projeto prevê um grupo moto-bomba formado por duas unidades, cujo dimensionamento levou em conta as perdas de carga bem como a economia de energia.

2.1.5.- Reservatórios Superiores:

O projeto prevê a instalação de dois reservatórios de fibra-de-vidro com capacidade para 7.500 litros cada um, localizados na cobertura sobre o volume da escada. Os reservatórios serão interligados e terão funcionamento em conjunto com a reserva para Hidrantes. Deverá ser observada a forma como o projeto estabelece as canalizações nos reservatórios para que se obtenha a perfeita recirculação da água a ser utilizada para consumo, sem alterar o volume necessário para a reserva de Hidrantes.

2.1.6.- Barrilete:

Após os reservatórios, descem até o nível da laje de cobertura dois ramais independentes que alimentarão as colunas de água fria (CAF) de válvulas de descarga e as colunas de água fria (CAF) que alimentarão os demais pontos de consumo.

2.1.7.- Colunas de Água Fria (CAF):

O projeto prevê a instalação de quatro colunas de água fria. Duas que alimentarão as válvulas de descarga e duas os demais pontos de consumo. Serão localizadas conforme projeto, no “schaft” específico para as instalações hidrossanitárias.

1.2.2 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO:

Estas instalações foram dimensionadas de acordo com as exigências da NBR-19. Foram projetadas em tubos e conexões de PVC classe 8 com junta de anel de borracha e série “R”.

1.2.2.1 Esgoto Primário:

Foi projetado para receber os esgotos dos vasos sanitários e caixas sifonadas e encaminha-los aos tubos de queda sanitários (TQS) ou diretamente nos ramais prediais do pavimento térreo e sub-solo.

1.2.2.2 Esgoto Secundário:

Foi projetado para receber os esgotos dos lavatórios e chuveiros e encaminha-los à caixa sifonada correspondente, que deverá ser ventilada conforme projeto.

1.2.2.3 Ramais de Ventilação:

Em todos os sanitários e na copa, o projeto prevê um sistema de ventilação necessário à perfeita vedação dos gases nas tubulações e possibilitando o rápido escoamento dos esgotos. Os ramais serão horizontais com caimento de 0,5% inverso ao sentido do tubo de ventilação (TV).

1.2.2.4 Tubos de Ventilação (TV):

Serão verticais, pelo “schaft” exclusivo às instalações hidrossanitárias, devendo seguir até 30cm acima do telhado.

1.2.2.5 Tubos de Queda Sanitário (TQS):

Terão a finalidade de conduzir os esgotos sanitários dos pavimentos e encaminha-los aos ramais suspensos no forro do sub-solo. Serão localizados conforme projeto no “schaft” exclusivo às instalações hidrossanitárias.

1.2.2.6 Ramais Suspensos no forro:

Para atingir a parte externa no prédio, o projeto prevê a divisão da tubulação de esgoto sanitário em duas partes: Uma seguirá suspensa no forro do sub-solo e descerá até o nível do piso para seguir por gravidade até o sistema de tratamento, enquanto que a outra seguirá também suspensa no forro do sub-solo até chegar na rede predial subterrânea no pavimento térreo, onde se unirá com a primeira, para numa rede única, seguir até o sistema de tratamento.

1.2.2.7 Sistema de Tratamento dos Esgotos Sanitários:

Devido a inexistência de coletor público de esgotos sanitários, o projeto prevê um sistema de tratamento formado de fossa séptica e filtro anaeróbio. O sistema terá a finalidade de efetuar o tratamento biológico dos esgotos antes de lança-los à rede pluvial pública. Foi dimensionado conforme NBR 7229/93 da ABNT.

1.2.3 INSTALAÇÕES DE ESGOTO PLUVIAL:

Estas instalações foram projetadas de acordo com as exigências da NBR 19. Foram projetadas com tubos e conexões de PVC classe 8 com junta de anel de borracha e série “R”.

1.2.3.1 Tubos de Queda Pluvial (TQP):

Serão verticais localizados conforme projeto com a finalidade de coletar as águas pluviais das calhas de cobertura, do terraço e floreira no 2º pavimento.

1.2.3.2 Ramais Suspensos no Forro do Sub-Solo:

Para atingir por gravidade o nível do pavimento térreo, o projeto prevê que os ramais que recebem os esgotos pluviais dos tubos de queda projetados nos “schafts” se desenvolvam suspensos no forro do sub-solo.

1.2.3.3 Drenagem:

O projeto prevê junto às cortinas de contenção no sub-solo, uma rede de drenagem através de valas com brita e tubulação perfurada. Este sistema será ligado aos ramais prediais de esgoto pluvial projetados no estacionamento.

1.2.3.4 Ramais Prediais:

Os ramais prediais de esgoto pluvial terão a finalidade de recolher todas as águas pluviais do prédio como também de áreas descobertas do mesmo e encaminha-las em sua maior parte ao coletor pluvial público da Estrada João de Oliveira Remião. Devido a insuficiência de nível, outra parte dos esgotos será encaminhada ao açude existente nos fundos do prédio, conforme indicação na planta H-01/14. 

1.3 ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS:

1.3.1 Louças Sanitárias:

Serão da marca DECA ou similar.

1.3.2 Metais Sanitários:

Serão da marca DOCOL ou similar.

1.3.3 Tubos e Conexões para Água Fria:

Serão de PVC classe 15 com junta soldável marca TIGRE.

1.3.4 Tubos e Conexões para Esgoto Primário:

Serão de PVC classe 8 com junta de anel de borracha marca TIGRE.

1.3.5 Tubos e Conexões para Esgoto Secundário:

Serão de PVC classe 8 com junta soldável marca TIGRE.

1.3.6 Caixas Sifonada e de Gordura:

Serão de PVC com grelhas e tampas cromadas marca TIGRE.

1.3.7 Válvulas e Registros:

Serão da marca DOCOL ou similar. 

1.4 ESPECIFICAÇÃO DAS INSTALAÇÕES:

As instalações a serem executadas na forma do presente Memorial Descritivo deverão ser garantidas pela firma instaladora quanto a qualidade da mão de obra e dos materiais a serem empregados e ainda quanto a conformidade com as exigências em vigor nesta data do órgão público sobre as referidas instalações.

Ficam ressalvados entretanto, os casos em que os defeitos verificados provenham do uso impróprio das instalações ou desgaste natural das mesmas.
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